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Resumo 

A doença de Chagas é uma infecção de caráter endêmico transmitida por hemípteros hematófagos, principalmente o 

Triatoma infestans,  e causada por um protozoário, o Trypanosoma cruzi. As defesas antioxidantes do parasita são 

muito importantes para a sua sobrevivência em diferentes ambientes durante o seu ciclo. Essas defesas contribuem 

para a patogenicidade da doença e virulência do parasita. Nesse trabalho foram analisadas a expressão das defesas 

antioxidantes : T. cruzi triparedoxina peroxidase citosólica (TcCPx), T. cruzi triparedoxina peroxidase mitocondrial 

(TcMPx),  Superóxido dismutase mitocondrial (Fe-SODA),  Superóxido desmutase citosólica (Fe-SODB). Além disso, 

avaliou-se a atividade das enzimas da via das pentoses e a resistência desses isolados ao estresse oxidativo gerado 

pelo H2O2. Dentre os resultados pode-se observar que não há um consenso entre os parâmetros analisados e os 

isolados de mesma forma clínica da doença.    
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Introdução 
 
A doença de Chagas (DC) é uma infecção de caráter 
endêmico, transmitida por hemípteros, principalmente o 
Triatoma infestans, hematófagos e causada por um 
hemoflagelado, o Trypanosoma cruzi.

1
 Existe uma 

associação entre virulência e o nível de proteínas 
antioxidantes: TcCPx (T. cruzi triparedoxina peroxidase 
citosólica, TcMPx (T. cruzi triparedoxina peroxidase 
mitocondrial), Fe-SODA (ferro superóxido desmutase 
mitocondrial), Fe-SODB (ferro superóxido desmutase 
citosólica).

2
 Outra via envolvida no maquinário de defesa 

antioxidante é a Via das Pentoses a partir da produção 
de NADPH.

3
 Desse modo, investigar tais fatores em 

isolados clínicos dos diferentes acometimentos da 
doença: indeterminada (MJFL e MFS), cardíaca (MAMA 
e MHBL), digestiva (MAB e MSLS) e cardiodigestiva( 
SAO e AP) torna-se uma importante ferramenta para um 
melhor entendimento da patogênese da DC.  
 

Resultados e Discussão 
 

 
 
Figura 1 - Atividade enzimática das enzimas da via das 
pentoses. *Análise estatística: p< 0.05 foram 
considerados significantes. 
 

Tabela 1 -  EC50 dos isolados em relação ao H2O2  
 

 
 

 
Figura 2 - Detecção da expressão das enzimas 
antioxidantes através do Western blotting. A: TcMPx, 
B: TcCPx, C: FeSODA, D: FeSODB. 
 

Conclusões 
 
Foi possível correlacionar uma produção de NADPH 
elevada na via das pentoses, uma maior resistência ao 
peróxido na IC50 e expressão das enzimas antioxidantes 
no Western Blotting de um mesmo isolado. Entretanto, 
não há um padrão entre os isolados de pacientes 
portadores da mesma forma clínica da DC.  
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